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Editorial
Querido leitor, 

Precisamos sempre de  contemplar 
o mistério da misericórdia de Deus. É 
fonte de alegria e paz. Ao apreciarmos 
a figura de Jesus Cristo, deparamo-nos 
com a bondade infinita do Pai para co-
nosco. Na plenitude do tempo, quan-
do tudo havia sido preparado segundo 
o seu plano de salvação, enviou o seu 
Filho, nascido da Virgem Maria, para 
nos revelar, de modo definitivo, o seu 
amor. Quem o vê, vê o Pai (cf. Jo 14, 
9). Segundo o papa Francisco, Jesus 
de Nazaré com a sua palavra, os seus 
gestos e toda a sua pessoa  constituí “o 
rosto misericordioso do Pai”. 

Na edição deste mês, te convidamos 
a uma meditação sobre o seguimento 
a Cristo. Devemos nos questionar so-
bre o modo pelo qual temos aderido ao 
projeto de amor dEle para conosco, e 
se de fato temos sido seus discípulos 
missionários. A Igreja em saída é a co-
munidade missionária que faz a expe-
riência de Jesus ao vivenciar e pregar 
a misericórdia do Pai. Desse modo, 
ela “experimenta que o Senhor tomou 
a iniciativa, precedeu-a no amor (cf. 1 
Jo 4,10), e, por isso, ela sabe ir à fren-
te, sabe tomar a iniciativa sem medo, 
ir ao encontro, procurar os afastados e 
chegar às encruzilhadas dos caminhos 
para convidar os excluídos” (EG 24). 
A alegria do Espírito pressupõe a pas-
sagem pela cruz, não a suspende. Eis 
os esteios da nossa vida missionária: 
somos assumidos no amor de Deus, en-
viados em comunidades missionárias 
para semear em terra fértil e em terra 
seca, mas sempre para anunciar as ma-
ravilhas do Evangelho. Estejamos em 
comunhão com o Espírito! 

Boa leitura!

Na primeira carta de São Paulo 
aos Coríntios, mais precisamente 
no capítulo 11 versículos de 23 
a 26, o apóstolo descreve aquilo 
que ele havia recebido: “que o 
Senhor Jesus na noite em que foi 
entregue, tomou o pão; e tendo 
dado graças, partiu-o e disse: isto 
é o meu corpo, em prol de vós, 
fazei isto em memória de mim. 
Ele fez o mes-
mo quanto ao 
cálice, após a 
refeição dizen-
do: este cálice é 
a nova Aliança 
no meu sangue; 
fazei isto todas 
as vezes que 
dele beberdes, 
em memória 
de mim. Pois 
todas as vezes que comer-
des deste pão e beberdes des-
te cálice, anunciais a morte do 
Senhor, até que ele venha.”.  

Este relato da Ceia descrita por 
Paulo é o primeiro escrito bíblico 
sobre a instituição da Eucaristia 
e nos mostra com intensidade a 
entrega de Jesus. O pão é a car-

ne de Cristo, o vinho é o sangue 
do Redentor derramado pela vida 
do seu povo. Ao instituir a euca-
ristia Jesus permanece conosco 
em nossa caminhada histórica, 
em nossa luta diária pela vida. O 
céu se faz presente em um peda-
ço de pão para alimentar a nossa 
vontade de lutar, para aumentar a 
nossa coragem em sonhar. O Céu 

toca a terra para nos 
fazer lembrar que lá é 
o nosso lugar. O pão 
que desceu do céu 
é o que nos faz par-
ticipar do corpo de 
Cristo, é o elemento 
de unidade que nos 
torna irmãos. É preci-
so pedir sempre deste 
pão, pois quem dele 
comer viverá para 

sempre (Jo 6, 51). Por um peda-
ço de pão e um pouco de vinho 
Deus se tornou refeição e se fez 
o caminho, canta o Pe. Zezinho..

Padre Leandro Costa
Vigário Paroquial na Paróquia 
Paróquia São Sebastião-Ponte 

Nova/MG

“(...) isto é o 
meu corpo, 
em prol de 
vós, fazei  isto 
em memória 
de mim.(...)”

Eis o pão da vida, eis o pão do céu



fermento2

fermento expediente

Informativo FERMENTO 
Paróquia Nossa Senhora do Rosário de Fátima

Periódico mensal com distribuição gratuita

Equipe Editorial: 
Cônego Lauro Sérgio Versiani Barbosa, Ailton Adriano, Adélia 
Aparecida do Carmo Santos, Janaína Rodrigues, Lívia Martins 

Soares, Edilan Martins, Isabela do Carmo.

Colaboradores: 
Cônego Lauro Sérgio Versiani Barbosa, Padre Leandro Costa, 

Padre Lucas Germano e Délio Duarte.

Diagramação: Ailton Adriano
Impressão: Tribuna Editora Gráfi ca

Tiragem: 2000 exemplares

Praça José Santana, s/n - Bairro de Fátima
CEP: 36570-000 - Viçosa - MG - Tel: (31) 3891-1978

E-mail: parfatima@yahoo.com.br | Site: www.parfatima.com.br

Aconteceu na Paróquia de Fátima...

  Aconteceu na comunidade de Fátima: www.parfatima.com.br            parfatima.vicosa www.parfatima.com.br            parfatima.vicosa

Acolhida ao Diácono 
Márcio Henrique

Ocorreu no dia 06, às 19h, 
a solenidade da Epifania do 
Senhor na Matriz de Fátima. 
Também tivemos a alegria 
de acolher o novo Diácono      
Márcio Henrique como cola-
borador nas atividades pasto-
rais da Paróquia.
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No dia 01 de janeiro, às 19h, 
na Matriz de Fátima, o Cône-
go Lauro juntamente com Diá-
cono Luiz Carlos empossou os 
novos membros do Conselho 
Paroquial para Assuntos Eco-
nômicos – CAEP e Conselho 
Paroquial de Pastoral – CPP. A 
acolhida aos novos membros 
ocorreu durante a solenidade 
de Santa Maria, Mãe de Deus.  
Neste dia também foi recorda-
do o Dia Mundial pela Paz.

Posse dos novos Conselhos 
Paroquiais

Iniciando as atividades pastorais, a Dimensão Litúrgica promo-
veu uma formação, no dia 27, às 14h, na Matriz de Fátima, sobre o 
Ciclo Pascal, que compreende a Quaresma, Semana Santa, Tempo 
Pascal encerrando-se com o Pentecostes. O evento contou com a 
participação de leigos das paróquias de Viçosa e foi marcado por 
momentos de oração, debates e ofi cinas.

Formação sobre o Ciclo Pascal
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    “A Igreja em saída é a comunidade 
de discípulos missionários que primei-
reiam, que se envolvem, que acom-
panham, que frutifi cam e festejam” 
(EG24). Essa defi nição apresentada 
pelo papa Francisco nos ajuda a com-
preender que a Igreja está em constante 
peregrinação, exercendo sua missão de 
anunciar o Reino de Deus, de evangeli-
zar. Nosso Senhor Jesus Cristo nos faz 
mergulhar nesse mistério e como mis-
tagogo, atento às nossas fragilidades, 
toma-nos pela mão e caminha conosco. 
O mandato de Jesus é para que todos 
os povos experimentem de sua miseri-
córdia, se alimentem da sua Palavra, e 
assim possam caminhar em direção à 
Casa Paterna. Todavia, enquanto nos-
sa peregrinação terrestre não chega ao 
fi m, vamos lançando no aqui e agora 
de nossa vida as sementes do Reino.  
O nosso olhar não pode desviar das 

situações adversas de nosso mun-
do. Não podemos ser indiferentes às 
dores e às opressões que atingem os 
mais necessitados. Assim, as obras 
de misericórdia são um guia fi el de 
como devemos agir em favor dos 
mais pequeninos: acolher, alimentar, 
cuidar, conviver – formar comunhão.
A vida cristã não é algo abstrato, não 
pode ser só ideias, Jesus é uma Pes-
soa. Por isso, o convite que Ele faz de 
sermos discípulos seus não é impossí-
vel de responder. Ele se faz próximo 
de nós e o cultivo da espiritualidade 
discipular – estar com o Mestre - nos 
move ao compromisso de partimos em 
missão, termos a iniciativa apostólica, 
de anunciar o Evangelho com alegria 
no mais concreto da nossa história.

Padre Lucas Germano
Vigário Paroquial na Paróquia Santa Rita de 

Cássia - Viçosa/MG

coM o MEsTRE
Estamos vivendo o Ano Nacional do 

Laicato de 26/11/2017 a 25/11/2018, pro-
movido pela Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil – CNBB, com o objetivo 
geral de: celebrar a presença e organiza-
ção dos cristãos leigos e leigas no Brasil; 
aprofundar a sua identidade, vocação, es-
piritualidade e missão; testemunhar Jesus 
Cristo e seu Reino na sociedade. Come-
mora-se 30 anos do Sínodo Ordinário so-
bre os Leigos (1987) e 30 anos da Exorta-
ção Apostólica Christifi delis Laici de São 
João Paulo II sobre a Vocação e Missão 
dos Leigos na Igreja e no Mundo (1988). 
Pretende-se estimular a atuação dos cris-
tãos leigos e leigas para que sejam “ver-
dadeiros sujeitos eclesiais” (conforme o 
Documento de Aparecida, DAp n. 497a), 
sendo “sal, luz e fermento” na Igreja e 
na sociedade. Ilumina-nos o recente Do-
cumento 105 da CNBB “Cristãos leigos 
e leigas na Igreja e na sociedade”, além 
dos demais documentos do Magistério da 
Igreja sobre o laicato, particularmente as 
exortações do Papa Francisco.

A abertura do Ano Nacional do Lai-
cato na Arquidiocese de Mariana se deu 
no dia 25/11/2017 durante a celebração 
de encerramento da 25ª Assembleia Ar-
quidiocesana de Pastoral, com a entrega 
dos estandartes da Sagrada Família às 
comunidades paroquiais da Arquidioce-
se, que por sua vez, realizaram a abertura 
nas paróquias no dia 26/11/2017, Soleni-
dade de Cristo Rei, apresentando o estan-
darte que deverá percorrer ao longo do 
Ano do Laicato todas as comunidades da 
paróquia como símbolo para os cristãos 
leigos e leigas, sujeitos na “Igreja em sa-
ída”, a serviço do Reino. Estão previstos: 
Seminário do Laicato em Carandaí de 09 
a 11 de março de 2018 exatamente com 
o tema “Cristãos leigos e leigas, sujeitos 
na Igreja em saída, a serviço do Reino”, 
com o lema “Sal da terra e luz do mundo” 
(Mt 5,13-14); e a Assembleia do Laicato 
em Mariana no dia 29/09/2018. Na Re-
gião Pastoral Mariana Leste teremos re-
tiro para os leigos na Casa São José em 
Viçosa nos dias 14 e 15 de julho de 2018; 
peregrinação regional do laicato no Jubi-
leu do Bom Jesus de Bacalhau no dia 04 
de agosto de 2018; formação para o lai-
cato em Ponte Nova no dia 18 de agosto 
de 2018.

A Paróquia de Nossa Senhora do Ro-
sário de Fátima, em comunhão com o 
Conselho do Laicato da Arquidiocese de 
Mariana (CLAM) e a CNBB, abraça com 
entusiasmo a programação nacional, ar-
quidiocesana e regional do Ano do Laica-
to, também com as suas atividades ordi-
nárias e específi cas no âmbito paroquial 
neste Ano Nacional, visando um laicato 
sempre mais atuante e profético a serviço 
do Reino de Deus.

Cônego Lauro Versiani Barbosa
Pároco

ANO NACIONAL DO LAICATO
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   Vivemos num mundo dinâmico e fl u-
ído, em que as relações se misturam e 
se condensam com laços momentâneos 
e frágeis. Por exemplo, o contato por 
meio das redes sociais, tomou o lugar de 
boa parte das pessoas, cuja marca prin-
cipal é a ausência de comprometimen-
to. Acostumados com o mundo virtual 
e com a facilidade de “desconectar-se”, 
elas não conseguem manter um rela-
cionamento duradouro.  O Papa Fran-
cisco ensina que, como fez Jesus, nós 

também precisamos insistir na cultura 
do encontro, contemplando as pesso-
as e suas necessidades, permitindo as-
sim nos arrebatar pela misericórdia de 
Deus. É preciso sair da nossa zona de 
conforto e colocar-se no lugar do outro. 
Para, além disso, deparamo-nos na reali-
dade brasileira com uma minoria de indi-
víduos coordenando uma retirada de di-
reitos e garantias individuais que atingirá 
visivelmente aos mais pobres. Prevalece 
assim, o distanciamento afetivo dos go-

Darlan Nascentes Cunha  e  Manoelita Lopes da Silva
Vinícius Cardoso Constant  e  Mariana Fagundes Sant’Ana 
Eduardo Roberto Bonicontro  e   Regiane Aparecida Dias
Luiz Fernando Magaton dos Santos  e   Cíntia Maria de Souza

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Agenda Pastoral  - Fevereiro de 2018
Dia 2 - Apresentação do Senhor, Nossa Senhora da Luz, Benção das velas, 7h, Fátima;
Dia 3 - São Brás, Benção das Gargantas, 19h, Fátima;
Dia 4 -  Reunião Ampliada do Conselho Paroquial de Pastoral-CPP, 14h, Fátima;
Dia 5 a 10 - Retorno da catequese nas comunidades;
Dia 10 a 13 - SEARA;
Dia 14 - Cinzas e Abertura da Campanha da Fraternidade, 7h e 19h, Matriz;
Dia 15 e 16 - Formação Campanha da Fraternidade, 19h, Matriz.

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:Com a bênção de Deus, querem se casar:

iGREJa EM saÍda: 
Não aMEMos coM paLavRas, Mas coM oBRas!

vernantes para com aqueles que se en-
contram marginalizados no nosso meio. 
Talvez, a grande obra não seja fazer pe-
los pobres, mas dar a eles as condições 
que precisam para serem protagonistas 
em sua própria libertação. Pois, o pobre 
é gente como a gente. Ele tem voz e quer 
falar. Ele sabe o que quer e do que precisa. 
Quem sabe, este pequeno passo de escu-
tar os sofredores que estão mais próxi-
mos de nós, nos impulsione ainda mais 
para a missão? “Filhinhos, não amemos 
com palavras nem com a língua, mas 
com obras e de verdade” (1Jo 3, 18).
  

Délio Duarte
Vice Coordenador Leigo Paroquial

Ano Nacional do Laicato
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